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É fundamental a discussão sobre o papel dos pais e da escola na educação de crianças e jovens. Parece um assunto já exaurido no âmbito da teoria. Na prática, no entanto, há muito o que se realizar e cada qual tem um papel primordial e intransferível nesse processo de participação para a construção do conhecimento e para a formação de um modo geral.

O ponto conflitante parece ser o limite dessa participação. Até onde a escola pode e deve ir e como a família deve se posicionar, envolver-se e participar para contribuir, efetivamente. Há limites e precauções que devem balizar essa relação.

A equipe de gestores deve preparar-se, permanentemente, para implementar diferentes estratégias de conquista da participação dos pais na escola para muito além do acompanhamento do desempenho escolar de seus filhos. Isto é, no mínimo, um dever do qual não se pode descuidar.

Mas, somos conscientes de que deve haver um limite. O problema emerge quando alguns pais se julgam no direito, porque pagam –ou não-, de ditar normas, regras de convívio ou palpites sobre como devem se desenvolver os processos pedagógicos e a organização curricular da escola. Aqui é a linha tênue. Os educadores fizeram investimentos pessoais, ao longo de anos de estudos e preparação, para exercer a profissão com autoridade de quem entende do assunto. Eles sabem o que é adequado e viável pelos referenciais teórico-metodológicos que construíram, e não por “achismo”, característico do senso comum.

Nesse sentindo, muitos pais assumem somente a versão dos filhos e não investigam como se desenrolam os fatos, do ponto de vista da escola. É justamente aí que residem os problemas e conflitos difíceis de elucidar e de resolver.

Indiscutivelmente, o diálogo aberto e honesto entre pais, educadores, gestores e o próprio aluno é um desafio em qualquer organização educacional, e a única via capaz de conduzir ao entendimento, à superação e ao crescimento de todos, inclusive e, principalmente, do aluno.
